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1. INTRODUÇÃO 
 

O estudo sobre o comportamento alimentar vem ganhando cada vez mais 
espaço na produção animal (JOHNSTON, 2018), tendo em vista que animais com 
alto valor genético necessitam de uma alimentação capaz de suprir a fonte para o 
aumento de produção e expressão de seu potencial genético (VEERKAMP, 1998). 
Diversos trabalhos já demostraram a importância do consumo de matéria seca 
(CMS) na alimentação de vacas leiteiras (AZIZI et al. 2009), e que o CMS é 
influenciado pelo seu comportamento alimentar. Entretanto, o comportamento 
alimentar pode ser afetado por fatores, como interações sociais, práticas de manejo, 
ambiente no qual o animal está inserido e saúde (GRANT E ALBRIGHT, 
2001, DEVRIES et al., 2005).  

Estratégias como aumento da frequência de alimentação e ordenhas, 
sistemas de controle de temperatura, iluminação artificial, processamento de 
alimentos e manipulação da dieta vem sendo utilizados em diversas propriedades 
para aumentar o CMS dos animais (SHABI et al., 2005). A compreensão de fatores 
ligados à ingestão do alimento, são importantes para elaboração de estratégias a fim 
de aumentar a ingestão e máxima eficiência da dieta ofertada (GRANT e 
ALBRIGNT, 1995). Os dias de lactação de cada animal devem ser considerados 
para elaboração de estratégias e manejos, sabendo que as vacas podem sofrer 
variações no comportamento alimentar de acordo com o período de lactação. 
Existem vários métodos que podem ser utilizados para avaliar os comportamentos 
dos animais, um exemplo são os alimentadores automáticos (DELAGARDE et al., 
1999). O objetivo deste trabalho foi avaliar o CMS com o tempo de consumo, 
números de visitas com consumo e números de visitas totais, de vacas leiteiras em 
diferentes períodos da lactação, mantidas em compost barn.  

                                                                                                                                          
2. METODOLOGIA 

                                                                                                                      
 Através de um banco de dados retirados de 6 estudos realizados pelo Núcleo 
de Pesquisa, Ensino, Extensão em Pecuária (NUPEEC), no período de junho de 
2018 a outubro de 2020 em uma fazenda comercial no sul do brasil (32º 16 'S, 52 
67º 32' E), foram observados o comportamento alimentar de 139 vacas multíparas 
da raça Holandês. Os animais foram divididos em 3 grupos conforme seus dias em 
relação a primeira metade do período de lactação, sendo: terço inicial (0 a 21), terço 
médio (22 a 90) e terço final (91 a 150), em função dos impactos do consumo e 
consequente condição nutricional das vacas nestes períodos sobre a produção de 
leite e formato da curva de lactação.  
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 As vacas foram mantidas no mesmo curral experimental, em sistema compost 
barn, ordenhadas (2 ou 3 ×/d) no sistema de ordenha automática (ALPRO, DeLaval, 
Kansas City, MO, EUA), fornecido a TMR (2 ou 3 ×/d) em alimentadores automáticos 
(INTERGADO®) e água ad libitum. Nos 6 estudos as dietas fornecidas foram 
semelhantes na composição dos ingredientes, na qual consistia de silagem de milho, 
pré-secado de azevem, grão úmido e concentrado, mas tinham diferença no 
conteúdo de nutrientes, para atender às necessidades de nutrientes conforme o 
NRC (2001). 

O consumo e o comportamento alimentar individual dos animais foram obtidos 
diariamente em comedouros automáticos (INTERGADO®), conforme validado por 
CHIZZOTTI et al. (2015). Foi observado os seguintes dados: consumo diário de 
matéria natural (CMN, kg/dia), tempo total gasto comendo (min/dia), número de 
visitas com consumo (número/dia) e número de visitas totais aos comedouros 
(número/dia). Foi coletado diariamente ração para análise de MS de acordo com 
EASLEY et al. (1965). A partir da CMN foi possível calcular o consumo de matéria 
seca (CMS) determinado para cada vaca ao longo de 24 h e calculado com base na 
MS. 

Os dados foram analisados por meio do SAS Studio (SAS® Institute Inc., Cary, 
NC, EUA), realizando o teste de Shapiro Wilk para avaliar a normalidade dos dados. 
As médias foram testadas usando ANOVA e foi realizado o teste de correlação de 
Spearman e foi considerado como significativa as variáveis com P <0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No presente trabalho, todas as variáveis de comportamento ingestivo 
apresentaram diferença entre os grupos (Tabela 1). Houve um aumento no CMN, n° 
de visitas totais e n° de visitas com consumo, conforme os dias em lactação foram 
aumentando. Este aumento de CMN no terço final também foi observado por KERTZ 
et al. (1991), isso talvez se deva porque animais no início da lactação (terço inicial e 
terço médio) passam por um grande desafio metabólico no período de transição e 
em seu pico da lactação, que vai se estabilizando com o decorrer dos DEL.  
 

Tabela 1. Média das variáveis de comportamento alimentar de vacas holandês em 
diferentes dias de lactação (média ± erro padrão). 

 T. inicial (n=23) T. Medio (n=53) T. Final (n=63) 

CMN (kg/dia) 35,61±1,05a 47,04±1,67b 54,67±1,43c 

Tempo consumo (min/d) 305,35±43,18a 130,07±3,27b 135,42±4,66b 

N vis. c/ consumo (Nº/dia) 30±2,12a 29±1,53a 37±2,46b 

Visitas total (Nº/dia) 55±3,95a 68±2,28b 72±4,35b 

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si a 5% de 
probabilidade. 

                                                                                                                                   
Ao correlacionar o CMS com o comportamento alimentar de vacas holandês 

em diferentes dias de lactação, foi observado uma correlação positiva entre as 
variáveis CMS e tempo de consumo (P<0,001) no grupo de 91 até 150 dias de 
lactação (Tabela 2). 
  



 

 
Tabela 2. Correlação das variáveis de comportamento alimentar de vacas holandês 

em diferentes dias de lactação mantidas em sistema compost barn. 

Grupo Variáveis 
Tempo 

consumo 
Nº vis._c/ 
consumo 

Visitas 
total 

T. Inicial   CMS (Kg de MS/dia) 0,19 0,13 -0,14 

T. Médio CMS (Kg de MS/dia) 0,27 0,57 0,35 

T. Final CMS (Kg de MS/dia) 0,51** -0,07 -0,13 

* = significativo a 5%; ** = significativo a 1% 
 
Vacas de 91 até 150 dias em lactação apresentaram correlação positiva entre 

CMS e tempo de consumo (min/dia), ou seja, quanto maior o tempo de consumo, 
maior foi o CMS. Esses resultados estão de acordo com JOHNSTON e DeVRIES 
(2018), que ao avaliarem o comportamento de vacas com 108±38 DEL, observaram 
uma correlação positiva entre essas duas variáveis. Sabe-se que vacas confinadas 
costumam formar classes de dominancia hierarquica, e essa comp. pode ocorrer de 
forma mais intensa em animais que estão no inicio da lactação, podendo gerar 
alterações no comp. alimentar e CMS (GRANT E ALBRIGHT, 1995 E OLOFSSON, 
1999). 

Assim, animais do terço final por terem passado pelo período de maiores 
desafios, podem desprender maior tempo de consumo por não haver mais tanta 
competição nessa fase. Além disso, os animais do terço inicial e médio estão 
passando pelo período de transição e alcançando o se pico de lactação, entretanto  
são caracterizados por vacas de alta exigência que a partir de um adequado CMN, 
resultam em uma boa produção de leite e persistência a lactação (HESS, 2005). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O comportamento alimentar varia de acordo com os dias em lactação do 
animal. Também foi possível identificar que o CMS é influenciado pelo tempo de 
consumo em vacas com 90 a 150 dias de lactação. 
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